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Esteve reunida ordinariamente, 
dia 20 de fevereiro último, sob 

presidência do Dr. Abílio Pi- 
“eiro,a Câmara Municipal local. 

Cursos de Educação Infantil — Foi 
icitada às autoridades compe- 
tes, pelo vereador José Geral- 
Tito, a criação de cursos de 
ucação infantil e pré-primário, 

xa funcionarem em todos os 
“bpos escolares da cidade. 

Bebedouro para animais — O ve- 
dor Antônio Fenólio solicitou 
Prefeito que estude a possi- 

idade de ser cronstruido, nu- 
das praças públicas da cida- 
um bebedouro para animais 
geral, 

Posto do SAPS -— Pelo verea- 
r José Geraldo Tito foram so- 
itadas providências ao presi- 
nte da República e ao Minis- 
io do Trabalho, no sentido de 
instalado, em Pinhal, um Pos- 
de Subsistência do Serviço de 

ência So- 

O Legislativo em marcha... = 
trabalhos manuais e arte culiná- 
ria, 

Recolocação de bancos — Foi so- 
citada ao executivo, pelo verea- 
dor Getúlio Sipnelli, a recoloca- 
ção de bancos na Praça Vicen- 
te de Freitas Guimarães, que da-. 
li foram retirados há tempos. 

Fornecimento de Água — O ve- 
reador Waldir Peres solicitou in- 
formações ao Prefeito sôbre o 
fornecimento de àgua?à popula- 
ção, indagando se a àgua que 
abastece tôda a cidade está sen- 
do tratada e fluoretada, de acôr- 
do com a legislação em vigor. 

Pavimentação — O plenário apro- 
vou requerimento do vareador 

Waldir Peres, solicitando. ao Se- 
cretário de Serviços Públicos se- 

ja iniciado o serviço de pavimen-| 
tação asfáltica da estrada Pinhal- 
Jardim-Andradas, bem como do 
trecho que dá acesso à Escola 
Acraceni - 

9   

1 (SAPS). 

vereador Atílio Giardini so- 

s estaduais no sentido de vol- 
“rem a funcionar, na Escola   Redução de Impôsto — Foi reti- 

rado da Ordem do Dia, a regue- 
rimento de seu autor, vereador 
Coimbra Filho, o projeto de lei 
que reduzia em 50% as tabelas 
do impôsto de licença para obras 
ou edificações em geral. 

Escola de Comércio — O verea- 
or Adalberto Costa submeteu à 

consideração da Câmara um pro- 
jeto de lei criando uma Escola 
Municipal de Ensino Comercial, 

a fim de tornar os estudos aces-. 
síveis a todos, o que não é pos- 
sivel devido às altas taxas que a 
Escola de Comércio local vem 
cobrando de seus alunos. 

Grupo da Vila Centenário — Foi 
apresentado, pelo Prefeito Mu- 
nicipal, um projeto de lei auto- 
rizando o Município a receber, em 
doação, uma área de terreno, 
para em seguida doé-la ao Es- 
tado, destinando-se ela à cons- 

doe RENA ES PALR5 MMA E 8. PULO = Pinhal, 1º de março de 1964 - (ML) | 

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários 
  

CARTEIRA IMOBILIÁRIA 
  

AVISO 

Inscrições de candidatos a financiamento imobiliário 

Comunicamos aos segurados dêste Instituto a fixação, na 
representação local dêste L.A.P. à rua Souza Brito, 28, do edital de 
abertura de inscrições de candidatos a financiamentos imobiliários. 

Adiantamos que as citadas inscrições permanecerão abertas 
pelo prazo de 30 (trinta) dias, a partir de hoje, ou seja, até 31 
de março, corrente. 

Os interessados deverão tomar conhecimento das Instruções 

E 
gorosamente o 

A 

e regularão essas incrições, uma vez que as mesmas serão ri- 

bservadas. (Ato n.0 9/964 de janeiro de 1964) 
EM DE INSCRIÇÃO NÃO INFLUIRÃ NA 

CLASSIFICAÇÃO. 
PINHAL, 1.0 de março de 1964. 

Affonso Fernandes Netto — AGENTE 

  

trução de prédio próprio para O 
Grupo Escolar da Vila Cente- 
nário. 

Saiário-família — O vereador 
u   Coimbra Filho 

Ros Agriculiores do País 
Em reunião realizada na se- 

de da Associação Rural dês- 
te icípi conjunto 

funcionários e 

projeto de lei dispondo sôbre a 
concessão do salário-família aos 

servidores muni- |O. 408 a) 
cipais, inclusive os aposentados, -| Clações Rurais de São João 

Concessão de pensões — O ve- 
reador Coimbra Filho submeteu 
à consideração de seus pares um 

projeto de lei regulamentando a 
concessão de pensões aos 
pendentes dos funcionários e ser- 
vidores do Município. 

  

de S 

Por incrível que pareça, o 

manejo da coisa pública, 

siva para a aproximação do 
quilíbrio do orçamento da 

Bastaria para tal, homens 
Apazes e munidos de patrio- 

Pela simples análise da 
ual conjuntura cafeeira, ve- 

a caleeiro, na compra da 

bento da nova safra, manu- 

eiros, conforme dados recen- 
emente publicados, deduzin- 
o a receita liquida propor- 

té poderá, se houver bom [1 
“ênso dos dirigentes da União 

ão João da Boa Vista 

restaria um deficit de 290 bi- 
hões de cruzeiros. 
Fazendo-se uma economia 

de apenas 10% na despesa 
geral da União, o que é per- 
feitamente possível, teriamos 
a deduzir mais 210 bilhões, o 
que tornaria o deficit do or- 
camento federal reduzido pa- 
ra apenas 80 bilhões de cru- 
zeiros, tirando o país da ei- 
tuação de pavor e inseguran- 
ça econômico-linanceira. 

Fica aseim demonstrado 
mais uma vez que a cateicul- 
tura, jamais foi pesada ao Go- 
vêrno como apregoam alguns, 
uns por ignorância, outros por 
má fé, alegando que o ca- 
fé é o responsável pela infla- 
ção no Brasil. 

Nada mais injusto e revol- 
tante manifestações dessa na- 
tureza contra um produto que 
levará somente neste ano pa- 
ra os cofres da nação, quase 
um bilhão de dólares. O nos-   

uição no valor de 660 bi- 
hões de cruzeiros, haverá um 
aldo de 480 bilhões, que se- 
"iam creditados ao Fundo de   
[como lhe convem em prejui- 

zo da lavoura, aplica-lo-á pa- 
a a cobertura do Deticit Or- 
camentário, se assim desejar; 

cial, anda em tórno de 770 
bilhões, deduzindo a receita 
liquida do caté (480 bilhões) 

L 

so sacrifício seria compensa- 
do se a inflação iôsse atenua- 
da, mas o dinheiro desapare- 
ce e o barco brasileiro con- 
tinua caminhando para o caos. 

Os responsáveis pela polí- 

nosso país, 

O temor já superado do au- 
mento das cotas de exporta- 
ção no mercado internacional 
não tem sentido, 
já existe há muitos anos e os 
preços do café cairam a ní- 
veis abaixo da crítica, isto, 
pela simples razão dos gran- 
des estoques acumulados nos 
centros produtores, hoje a 
firmeza do mercado não de- 
corre do acôrdo, mas sim. da 
posição estatística do café. 

Os atuais níveis de prêços 

o acôrdo 

com a Cooperativa dos Cafeí- 
cultores da Região de Pinhal 
e dos presidentes das Asso- 

da Boa Vista, Albertina e dos 
representantes recem-eleitos, 
desta zona, para a nova di. 
retoria da FARESP, Dr. José 
Rubens Bartholomei, srs. Jo- 

de- | Sé Noronha de Andrade e Eli- 
seu Freitas Vale Germano Fi- 
lho, foi aprovada, por unani- 
  

=" |os colonos de caté recebem 

reação no consumidor ameri- 
cano ou pior, o permanente 
estímulo ao plantio do caté 
em outrasáreas (Africa - Asia) 
com sérios prejuizos para o 

salários de fome, o IBC está 
mandando dinheiro para os 
flagelados da Bahia, esque- 
cendo que os nossos empre- 
gados soirem eternamente o 
flagelo do confisco. Justamen- 
te porque nos tiram mais de 
20 mil cruzeiros por saca de 
café, além da diferença de 
câmbio. 

Chegou o momento da clas- 
se reagir e exigir das auto- 
ridades federais o que de di- 
reito pertence à caleícultura. 

S nossos empregados neces- 
sitam de habitação condigna 
e humana, mas para tal é ne- 
cessário banir o revoltante 
coniisco, sem o que, continua- 
remos a assistir a miséria ron- 
dando. o lar de nossos colo- 

46 centavos por libra ou 59 
dólares por saca, jamais de- 

nos. O cateícultor continua 

no exterior. 

verá ser ultrapassado, o con- 
sumidor americano o supor- 
ta perfeitamente sem incenti- 
var um plantio desenfreado 

bancando o coronel de pena- 
cho, dá tudo à sua ingrata 
concubina, que além de traí- 
lo permanentemente não lhe 
retribui um mínimo de aten- 
ção e carinho.     

midade, a proposta abaixo 
transcrita, apresentada pela 
Cooperativa dos Cafeícultores 
e a Associação Rural de Pí- 
nhal, como segue: 

a) — Revisão dos preços mí- 
nimos dos produtos agrícolas; 

b) — Reexame da última 
portaria da SUNAB que fixou 
o preço do leite, reajustando- 
a face aos novos salários, cuja 
influência no custo da produ-- 
ção já foi anteriormente reco- 
nhecida pela própria SUNAB; 

c) — Seja dado ao caié um 
tratamento cambial racional 
e justo, a fim de que essa ati- 
vidade não desapareça em 
detrimento do progresso e da 
estabilidade do país; E 

d)— As atuais bases de 
finapciamentos dos produtos 
agro-pecuários sejam reajus- 
tadas aos novos preços do 
custo da produção. 

Foi aprovado ainda que se 
dirigisse a tôdas as congêne- 
res do País, no sentido de 
que essas entidades apoiem 
a aludida proposta, e se di- 
rijam não só às entidades de 
cúpula como, também, aos 
podêres competentes, princi- 
palmente ao Congresso Nacio- 
nal, Poder: Judiciário e Clas- 
ses Armadas, fazendo sentir 
que se a agro-pecuária não 
fôr amparada e não tiver 08 
preços de seus produtos rea- 
justados, estará impossibilita- 
da de cumprir as obrigações 
que lhes são impostas e em 
-vias de desaparecer e se de- 
sintegrar, com graves conse-   

Fato também que não se 

qiiências para a estabilidade 
social e política do País. 

  

justifica é o Govêrno sugar a 
  lavoura cafeeira em mais de 

600 bilhões de cruzeiros pro- 
venientes da cota de con- 
tribuição em apenas um ano, 
fato bastante para derrubar 
govêrno de qualquer repúbli- 

a da América Latina. Sem 
justificativa o Govêrno tira es- 
sa fabulosa renda dos cafeí- 
cultores, que não têm condi- 

ções siquer de cumprir os 

fe)   tica cafeeira devem meditar 
bem e não ir com muita sê- 
de no pote, na ânsia de ob- 
ter mais dólares, poderão in- 
correr em êrros repisados e 
já surrados qual sejam o de 
elevar o prêço em ouro do 
café ao ponto de provocar 

Estatutos do Trabalhador Ru- 
ral, impôsto à classe incondi- 
cionalmente, sem consulta e 
sem lhe dar condições econô- 
micas. O Fundo de Defesa do 
Café está sendo distribuido 
nababescamente até para pre-         feituras i 

CONVITE RELIGIOSO. 
  

"MISSA DE 8.º ANIVERSÁRIO 

As famílias Pierotti e Corsi convidam amigos, pa- 

rentes e pessoas religiosas para assistirem à Missa em sufrá- 
gio da alma de seu inesquecível 

  

ALBERTO PIEROTTI, 
que mand. 

-na Igreja. Ma 

sa 

celebrar sexta-feira, 6 dêste mês, às 7 horas, 

triz desta Paróquia. 
EE E 

Pinhal, 1.º de março de 1964. aro   
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MOOD UUUU|UUUUUSUS: 

A Direção Técnica dos Produtos «PINHALENSE», atendendo a inúmeros e insistentes 
solicitações dos Srs. Agricultores, tem o grato prazer de comunicar aos seus 

distintos Freguêses, que já deu início à fabricação de robusta 

MÁQUINA PARA BENEFICIAR ARROZ 

MAQUINA DESFIBRADEIRA - PICADEIRA 
Mais 2 produtos de «RAÇA» que levam a comprovada e eficiênte marca- 

AS MAQUINAS “PINHALENSE” 
E trazem a garantia da tradicional 

Indústria de Máquinas Agrícolas Pinhal s. a. 
Rua Barão de Mota Paes, 489 - Telefone, 2313 - PINHAL - Est de S. Paulo 
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de 

= A ELETRONICA = 
TT & AMATO Lida. - 

faz ciente aos seus clientes, que tem oficina própria para dar as- 
sistência a todos os produtos que vende, assim como 7 

Televisôres, Ein assada linuidificadores, torneiras elétricas, 

ferros elétricos, ( itomáticos), vitrolas, rádios, rádio-vitrolas, 

ELETRONICA, um RE de inteira contiança, para bem servir. 
Rua José Bonifácio, 140 - Telefone 9010 - PINHAL = Estado de São Paulo 

tenório, demorava. Um p 
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c) Outros assuntos. 
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José Antônio Colmbra El 
Presidente, 
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Representante em São Paulo e Rio de Janeiro : A. S. LARA LTDA. 
  

PLNEIADI, 1.º.5-1964 — Estado de São Paulo — Brasil — Número 1.654 

criminais, 

Drs. MÁRIO L. ERBOLATO e ROMEU SANTINI 
(ADVOGADOS)    
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= COMENTÁRIOS — 
As constantes greves de 

trabalhadores, favorecidas pe- 
la nossa legislação trabalhista, 
reduzindo a um mínimo ina- 
creditável os dias de traba- 
lho no Brasil são um dos fa- 

“tores do interminável aumen- 
to no preço dos remédios, 

“alimentos, etc. ; outro fator é 
a falta de concorrência ao 
comércio nacional, por esta- 
Tem 08 nossos portos pratica- 

"mente fechados à importação. 
- Nessa conjuntura o ilustre sr. 
Goulart se vê obrigado, de 
tempos a tempos, a elevar o 
salário dos trabalhadores; dês- 
ta última vez, elevou ao do- 
bro! 

Entretanto, a carestia atin- 
“ge os empregados e cs em- 
pregadores; e se êsse fato 
permite aos nossos industriais 
e comerciantes elevar de acôr- 
do com os salários o preço 
das suas mercadorias, facili- 
tando-os a pagar facilmente 
o acréscimo no salário, não 
influe nas relações do cafeí- 
cultor com seus trabalhado- 
res; porque o preço do café 
está controlado pelo Govêr- 
no Federal. Nêste caso, quan- 
do o cheie do govêrno con: 
clama as massas para anun- 
ciar o memorável feito do 
aumento salarial, devianames- 

dêsses fenômenos climáticos 
que arruinaram a economia do 
cafeicultor patrício, teria de 
certo lançado o seu respeitável 
protesto à monstruosidade com 
que o sr. Goulart acaba de 
aperieiçoar a política do café. 

X 
Em Campinas houve uma 

solenidade animadora pera os 
agricultores. Foram distribui- 
dos prêmios aos que apresen- 
taram melhores resultados na 
conservação do solo. Entre- 
tanto, êsse estímulo a uma 
prática de tanto valor, não 
Só para o dono da terra como 
para a nação, devia ter uma 
intensidade maior; e alastrar- 
se também pelos mais afasta- 
dos rincões do país. Como se 
sabe, os tratos culturais do 
solo estão condicionados à 
existência do humus, para o 
completo resultado. E o hu- 
mus só existe onde não há 
erosão; onde se tem como 
base das atividades agrícolas 
a conervação do solo.. 

X 

Nossa Casa da Lavoura es- 
tá de parabéns, Foi nomea- 
do para chefiá-la o ilustre 
agrônomo Dr. Áulio Arruda. 
Oxalá possa êle incluir no 
seu programa uma grande 

campanha para obter dos nos- 
sos agro-pecuaristas uma per- 
feita conservação do solo ! 

XxX 
O sr. Hélio Leite está no 

início do seu futuroso govêr- 
no municipal. E parece que 
já conseguiu dar uma boa or- 
ganização aos múltiplos ser- 
viços da Prefeitura. Ao me- 
nos foi essa minha impressão, 
há dias, Como a entrada de 
minha Fazenda à cidade es- 
tava intransitável, pela infini- 
dade de pequenos buracos, 
obrigando meu jipe condutor 
de leito a andar a passo, pa- 
ra não transiormar o leite em 
manteiga, fui à Prefeitura an- 
tes do expediente do Prefeito 
e deixei o pedido para o re- 
paro com o liustre secretário 
sr. Setembrino; com admira- 
ção minha, no dia seguinte a 
rua estava reformada e o jipe 
podia correr como no asfalto. 

Façamos votos para que o 
não menos ilustre Prefeito 
Municipal tenha o apôio dos 
municipes e, principalmente, 
dos funcionários da Prefeitu- 
ra; porque, infelizmente, o 
dinamismo não é uma virtu- 
de muito cultivada por uma 
boa parcela do funcionalismo   público. — MOTTA SOBRINHO. 

  ma hora anunciar b 
correspondente ao produtor 
de café: ou aumento do pre- 
ço ou redução do coniisco 
cambial. - 

Ora, o presidente da Repú- 
blica mandou liberar as mul- 
tiplas taxas dé exportação de 
nossos produtos, menos a do 
calé e do açucar. Quanto ao 
café, agravou ainda a esitua- 
ção, extinguindo os pobres 
20% do dolar caté, trocáveis 
no cambio livre; agora serão 
trocados no cambio impôsto 
ao café; de modo que a com- 
pensação para um golpe mor- 
tal à finança do cafeicultor é 
mais um golpe, golpe de mi- 
sericórdia. 

Mas o sr. Goulart tem se 
fensores brilhantes. Um dos 

des jornais do São Paulo, 
se não o mais conceituado, 
diz que o presidente acertou: 
aumentando o confisco do ca- 
fé reduziu aparentemente a 

“renda dos produtores; porém 
essa renda foi grandemente 
elevada com a melhora das 
cotações mundiais ! 

O famoso serviço de intor- 
mações dêsse jornal — O Es- 
tado — não lhe contou que o 
Paraná sofreu uma das maiores 
geadas destas últimas décadas 
e uma sêca de oito meses; sôca 
que assolou também os outros 
grandes Estados cafeeiros re. 

  

quarta part e, Seonotável órgão 
ao publicidade estivesse ao par 

  

Em recente pronuciamento, 
o Presidente João Goulart 
abordou importante tema pa- 
va o estudante brasileiro, qual 
seja o de livros didáticos. Se 

há sinceridade na. palavra de 
S. Excia., não se admitindo a 
deturpação do empreendimen- 
to em suas finalidades e mui- 
to menos não se permitindo 
na iniciativa qualquer gesto 

)de traição à Pátria, o que aca- 
ba de dizer o chefe do govêr- 
no, já deveria ter feito 
muito antes, para que o nos- 

so estudante não continue es- 
poliado em suas parcas eco- 
nomias na aquisição de livros 
para seus estudos.   

LIVROS DIDÁTICOS 
Sôbre o palpitante assunto. 

escrevem os conirades da «A 
Gazete», de São Paulo, na edi- 
ção de terça-leira, êste bri. 
lhante comentário : 

«Merece relevo o decreto 
presidencial autorizando o Mi- 
nisterio da Educação a editar 
livros escolares. De todos os 
níveis e graus de ensino, se- 
rão distribuidos gratuitamen- 

te «a estudantes carentes de 
recursos e às bibliotecas es= 
colares» e vendidos a preço 
de custo, Terão curso obriga- 
tório em todos os estabeleci- 
mentos do ensino, públicos ou 
particulares, 98 quais os inclui- 
rão entre os selecionados pa- 

ra as diferentes disciplinas e 
séries. Doutro lado, manda o di- 
ploma legal que os processos 
didáticos adotados permitam o 
estudo regular das disciplinas 
com a utilização de tais com- 
pêndios. A respeito, observou 
o presidente Goulart que o 
objetivo é baratear êsses li- 
vros, Visa-se a que «não per- 
dure a situação atual, em que 

milhares de crianças brasilei- 
ras não podem sequer com- 
prar os livros de estudo, por- 
que estão acima da capacida- 
de aquisitiva de seus pais». 
Quer-se, outrossim, com a 

evitar sua substituição de ano 
para ano. Na palavra do che- 
te da Nação, «o livro em que 
uma criança estuda, doravan- 

veitado pelo seu irmão me- 
nor». Ressaltam, à evidência, 
os grandes benelícios da ini- 

cutados os programas. Faz: se 
até de desejar que a medida 
se estenda à confecção e dis- 
tribuição, ou venda a preço 
de custo, de cadernos e de- 
mais petrechos escolares. Por- 
que então se completaria 0 
decreto —- sem dúvida, uma 
vez bem aplicado, «da mais 
alta importância para defesa 
da economia popular, num se- 
tor fundamental para o País, | 
que é a educação do povo», 
como o disse o presidente. 

  

Saliente-se, no entanto, que 
muitas vêm sendo as mano- 
bras, no intuito de promover 
a bolchevização de nogsq en- 

“|sino, particularmente no to-|do 
cante à alfabetização de ado- 
lescentes e adultos. Reiteradas 
vezes, temo-las aqui focaliza- 
do, na esperança de medidas 
pondo um paradeiro aos abu- 

sos, O que, infelizmente, ain- 
da não vimos, ao menos con- 
firme de desejar. Houve o epi- 

Povo», cartilha editada pela 
Universidade de Brasilia, ao 
tempo em que seu reitor, o 
atual chefe da Casa Civil da 
Presidência, sr, Darci Riíbei- 
ro, ocupava o Ministério da 
Educação. Com inegáveis co- 
loridos vermelhos, no claro   intento de satisfazer plenamen- 

  

    CONVITE RELIGIOSO 

Missa de 30.º dia 
O Clube dos 21 Irmãos Amigos convida paren- 

tes, amigos e pessoas religiosas para assistirem à Mis- 
sa que, em sufrágio da alma de seu pranteado irmão 
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CONVITE RELIGIOSO 

Missa de G meses 

Francisco Martorano e familia convidam “paren- 
| tese amigos para assistirem à. Missa que, em sufrá- 

gio da alma de sua inesquecível espôsa, mãe e avó 

Álvarina Perez Martorano, 

  

  

ras, na Igreja Matriz.   | será celebrada AMANHÃ; segunda-feira, às 8 “Ho 

Pinhal, 1º de março de 1964. 

será EO dia 
na Igreja Matriz.   Pinhal, 1.º de março 1964, 

7 dêste mês, SÁBADO, às 8 horas,     o 

obrigatoriedade de seu curso, 1 

te poderá ser também apro- (9 

ciativa, se criteriosamente exe- | € 

sódio do «Primeiro Livro do)! 

[um liberticídio. Não ge 

[educação do povo», nalhe 

|se às suas reiteradas   “Imaioria dos brasileiros 

   
    

   

      

   

  

   
   
   
   

  

    

    

   

        

    

   
    
   

   

   
    

    

    
    

    
    

   
    

    
    

     

te aos donos do Cremlin; 

tado, profa. Edília Coelho. cipa 
cia, denunciou os caract à 
cos ideológicos dos testes Trat 
cundaram-na professoresdia E 
riasescolasdo Rio, entre os ex 
iso padre Afonso Maria Wd ile 
(do Colégio São Bento), o pefei 

ciaspartidáriasesuas pref 
cias ideológicas». Destinã 
se a «colher as opiniões | 
dárias ideológicas dos 1 
candidatos, a lim de trans! 
os em instrumentos ser: 
propaganda do grupo no ph, 

ipa 

dinero noiva menta nd do 
vir, portodos os meios, à Cl 
nização ou a cubanizaçãl Cas; 
Brasil». Outrasmaquinaçã mo 
meemo frio vêm acontfhou 

oim! 
ie e 

Queremos Rr em be co 
os termos, as alirmaçõé ra 
presidente Goulart. Vil pr 
realmento, a baratear 0 É do 
didático; quer-se, deverdb ren: 
zer o ensino mais a    

                

      

    

lar a Constituição da 
alas; valeria pela li 
da antiliberdade, contigi 

    

      

     

   

     

    
   
   

mental para 0 País, qui 

mente o chefe do govêrf 
mais aceitaria que se 

  

sões de lé nos postulado 
Democracia e nos priné 
do Cristianismo — êstes 
quêles, na verdade, d 
dições e vocações da. 
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